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Este memorial refere-se ao projeto de pavimentação asfáltica em concreto
betuminoso usinado à quente - CBUe e sinalizaçâo horizontal e vertical em ruas
situadas no Distrito de Tucuns, zona rural do município de Crateús/CE.

Atenciosamenl.e.

Secreraria Municipal de Inliaestrutura e Serviços públicos de Crateús/CE
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AuBustinho, ns S44 _ São Vicente _ Crateús _ CE _ CEp 6370&300
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Acessos ao f,lunicípio
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o oh-ictir,-r ilo prc'entc nrcnroriul é nlustrar con')o serào cxecutadas as di\,§rsil\
etdpas. as cspeciÍicaçôes dos mater.luis e normas empregadas na execução da obra acirla
citeda.

I-IGAÇAO C0N1 O SIS-TEMA VIÁRIO EXISTENTE
Os trechos contemplados çom a payímenlação asf;íltica, tem ligação corn o

sistema viário existente do município de crateús. As ruas contempradas são no Distrito
de 'Iucuns, com o acesso sendo pela CE-469.

PRO.II'1'OS

lo(l()s (rs projeros nccessiirios à !.\ccução dos serviços sr..rào lbrnccidos 1rul.r
l)rc-Íiinira \,lunicipal e qulisquer dúvidas posteriores deverâo ser esclarecidas com a

liscalização.

DIS'fANC IAS DE TRANSPORTES
ara a mobilização e desmobilizaçâo. foi somada a distância de Fortaleza para

os trechos das obras, conforme o esquema a seguir:

Governo de Crateús - SecretaÍia Municipal de Infraestrutura e Serviços públicos I Rua Manoel
Augustinho, ne 544 - São Vicente _ Crateús _ CE _ CEp 63700_3(x,
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Distância de Fonaleza para o Distrito dc Tucuns.

A nesrna distância fbi considerada para transporte do ligante, já que seria da

rcÍlnaria crn }-'ortalcza par.ir os trechos das obr.as.

Já cont rr.laçàr.r ao transpotte do CAp para a usina em Crateús. segue o esqucma

a seguir:

Usina

\

t
Distância do CAP à usina.

Governo de Crateús - Secretaria Municipal de lnfraestruturd e Serviços públicos I Rua Manoel
Augustinho, ne 544 - São Vicente - Crateú5 _ CE _ CEp 6370G300
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E com relação ao transporte do

esquema a seguir:

Distrito de Tucuns, segue o
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Fíl\t-t-. Dos PREÇ0S t,t'tt_lz.ADOS
Para o orçamento do projeto em questào. foi utilízâdo a Tabela SEINFRA Com

Desoneração versão 28.1 e SEINFRA/ANp 06t2026, de acordo com a planilha de

Orçamento em anexo.

BDI UTII-IZADO

ConÍ'orme cxposto nos orçamenbs e na composiçâo de BDI exposta de acordo

com Acórdão l-cu 262212013 zprefeitura Municipar adota um BDr de 27.03% para os

scrviços e 15.000á para os insumos betuminosos, de acordo com a planilha em anexo.

l-.: n [:1)1 I [POaiR \l:t( ()s
()s estudos topográficos foram executados peia Prefeitura lr,Íunicipal de Cratcús.

PR0.II]TO (;EO\,IETRICO

Governo de Crateús - Secíetariâ Municipal de lnfrâestrutura e Serviços públicos I Rua Manoel
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Os trechos em questão nâo sofrerão intervenções nâs suas geometrias. Este
projeto trata do revestimento em Concreto Betuminoso Usinado a euente (CBUe) das
vias em questão sobre pavimento em pedra tosca existente.

l,t1r.1 i tir i)l i, 1_\ tfI r i.iq,iti
0 projeto dc pur inrrntaçào das ruas foi claborado .le acordo com as Ínstruçitss

de ser'ieo para P.ojero de Pavinrcntaçâo contirlas no \4anuar rJe Ser'iços para EstuiJos

. I'rô-ielos Rodoviários do DER- nos Manuais pertinentes do DNIT.

Selão executados serviços de pavimentação asf,iltica em vias já pavimenrarJas

com pavimento em pedra tosca.

..\ pavimentação executada sobre pedra tosca os serviços de pavimentação serào

dir ididos nas ctapas descriras a seguir:

Etapa 0l - Execução de uma Limpeza Rigorosa do pavimento em pedrh.

inclusive. quando necessário. retirada de vegetaçâo rasteira e árvores (com autorização

da PreÍêitura) que apresentem risco de tombamento.

Etapa 02 - Execução da Pintura de ligação sobre pavimento existente, no caso

pedra tosca. nào sendo permitida esse serviço ser realizado em áreas sem pavimento

clso s!'ia r eriÍlcada deve-se executar prc'iarnente a recornposição enr pedra tosca pnra

Jilr l)rr)rsc:Lrilnct)tü nos scr\ iços:

Etapa 03 - Execução da camada de rolamento em CBUe. numa espessura de

5.5 0 cnr.

DRENAGE\,í

florn relação a drenagem, será apenas superficial e contará com sarjetas de

concreto com 30 centímetros de largura em cada lateral da via. A espessura será a

mesma do revestimento em CBUe da pavimentação.

\ r' \lr \ lll

L I Pr,).iclo Jr Sirralizat-i,r IIo'iz,-rnrrl e Vcrtical das ruas tbi elaborado de.lcLrill()

conr irs InsrruçÕcs do Manual Brasileiro dc Sinalização de Trânsiro do CONTRA,T-'.

0 rrunicÍpio scrá contemplado com placas de Advenência e pinturas diversas

no pavintento.
Governo de Crateús - Secretaria Municipal de lnfraestrutura e Serviços públicos I Rua Manoel

Au8ustínho, ne 544 _ São Vicente _ Crateús _ CE _ CEp 63700,300
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A sinarização verticar é rearizada através dos sinaís de triinsito, cuja finaridade
essencial é transmitir na via pública, normas específicas, mediante símbolos e legenrjas
padronizadas' com o objetivo de advertir (sinais de advertência), reguramentar (sinais
de regulamentação) e indicar (sinais de indicação) a forma correta e segura para a
movimentação de veículos e pedestres.

A sinalização horizontal é realizada através de marcações no pavimento. cuja
função é regulamentar, advertir ou indicar aos usuários da via. quer sejam condutores
dc veículos ou pedcstres. de t-orma â tornar mais eÍiciente e segura a operação <ta mesma.
Entcndem-se por nrarcaçôes no pavimenro o conjunto de sinais constituídos de tirúas,
marcações, símbolcs ou legendas, em tipos e cores diversos, apostos ao pavimento da

A sinalizaçào horizontal deverá ser execumda com material termoplástico
aspergido com l,5mm de espessura.

Conr relação à sinalização horizontal projetada, forarn adotarjos os seguintes
padrõcs:

I-inhas de Divisão de Fluxos de Sentidos Oposros: tracejadas, na cor amarela.
corn lalgura de 0.10 m, em segmentos de 2,00 m de comprimento, espaçados de 2.00
11t:

Vta

i'\r ('ir('À(r
0 contratado deverá dar i"íci" à". ;..üços e ó.", denro ao p"azo p.e-

estabelecido no contrato conforme a daÍa da ordem de Serviço expedida pera prefeitura
Municipal.

A contratada dwerá apresentar à contraante, antes do início de execução dos
sen iços, um comprovante que possua em seu quadro técnico na data da licitação, um
profissional de níver superior recoúecido pero cREA-cE, detentor de acervo técnico
que comprove a

especificação.

Os serviços contratados serão executados rigorosamente de acordo com esas
especiÍicações. os desenhos e demais elementos neles referidos.

Serão impugnados pela Fiscalização todos os trabalhos que não satisfaçam às
condiçôes contratuais-

Governo de Crateús - Secretariâ Municipal de lnfraestrutura e Serviços públicos I Rua ManoelAugustinho, ne 544 _ São Vicente _ Crateús _ CE _CEÉ 6370(},300
E_mail: intraestrutura@crateus.ce.gov.br
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Ficará a CONTRATADA obrigada a re

a oficialização pela Fiscatização, ficando

decorrentes dessas providências.

fazer os trabalhos impugnados logo após

por sua conta exclusiva as despesas

A C0NTRATADA sená responsáver peros danos causados a prefeitura e a
terceiros, decorrenrcs de sua negligência, imperícia e omissão-

Será mantido pela CONTRATADA, perfeito e inintemrpto serviço de vigilâucia
nos recintos de trabalho, cabendo_lhe toda a responsabilidade por quaisquer danos
decorrentes de negligência durante a execuçâo das obras. até a entrega detinítiva.

A utilizaçâo dc equipanre,ntos, aparelhos e fenamentas deverá ser apropriada a
cada sen iço, a critério da Fiscalização e Supervisâo.

A CONTRATADA tomaftí todas as precauçôes e cuidados no sentido de
garantir inteiramente a estabilidade de prédios vizinhos, canalizações e redes que
possam s€r atingidas, pavimentaçôes das áreas adjacentes e outras propriedades de
terceiros, e ainda a segurança de operários e transeuntes durante a execução de todas as
etapas da obra.

Em caso de dúvida ou divergência na interpretação dos projetos e especificaçôeq
deveá ser consultada a fiscalização.

serão impugnados pela fiscalização todos os serviços executados em desacordo
com as especificações e projetos.

l--icará a cargo do empreiteiro o tbrnecimento e a fiscalização da obrigatoriedade
do uso dos E.P.l. e E.p.C. em cumprimenro à Lei 6.514 de 2U l?Jl? e das normas
regulamenmdoras aprovadas pela portaria 3.214 de 0gl(fi/75, inclusas na C.L.T.,
ficando a PREFEITURA com a faculdade de embargar a obra pelo descumprimento da
obrigatoriedade de uso.

\1,\\l'l-R \,\ (rRItA OS SEGUINTLS DOCTiMENTOS:
o Uma via do contrato;

o Cópias dos pro.ictos e detalhes de execução para uso exclusivo da
tiscalizaçâo:

. Re_sish.o das alteraçõc-s rcgularcs autorizadas:

. Cronograr.na de execuçào dcvidamentc atuirlizarjo:

. Crlpia do orçamento correspondcnte a obra;

6overno de Crateús - Secretêria Municipal de lnfraestrutura e Serviços públicos I Rua Manoel
Augustinho, ns 544 _ São Vicente _ Cíateús _ CE _ CEp 63700-300

E_majl: infrâestrutura@crateus.ce.gov-br
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o Cópia da ART de execução da Obra;

o Diário de Obras atualizado;

o RelatórioFotognifico.

Sâo parte integrante deste caderno de encargos, independentemente dc
transcrição. todas as normas (NBRs) da Associaçâo Brasileira de Normas Técnicas
(ABNT). bem como as Normas do DNIT e DER/CE, que teúam relação com os
serr,iços objeto do contrato.

\,ÍAl F.RL\lS

fodo marerial a ser empregado na obra será de prinreira qualidade e suas
especificações deverão ser respeitadas. euaísquer modificações deverão ser autorizadas
pela fiscalização.

De acordo com a Norma DNIT 032/2005 _ ES, todos os materiais utilizados na
fabricaçâo da cimento-AsÍiáltico de petróleo (Insumos) devem ser examinados em
laboratório, obedecendo à metodologia indicada pelo DNIT, e satisfazer as
especificações em vigor. O controle da produção (Execução) CBUe deve ser exercido
através de coleta de amosras. ensaios e determinações feitas de maneira aleatória.

Os mareriais adquiridos deverão ser e$ocados de forma a assegurar a
conservação de suas características e qualidades para emprego nas obras, bem como a
facilitar sua inspeção. euando se fizer necessário, os materiais serão estocados sobre
plataformas de superficíes limpas e adequadas para tal fim, ou ainda em depósitos
resguardados das intempéries.

De um modo geral, serão válidas todas as insEuções, especificações e nornras
oÍiciais no que se refere à recepçâo, transporte, manipulação, emprego e estocagem dos
materiais a serem utilizados nas diferentes obras.

Todos os materiais, salvo disposto em conEário nas Especificações Técnicas,
serão fomecidos pela CONTRATADA.

Governo de Cíateús - Secretaria Municipa, de lnfraestrutura e Serviços públicos I Rua Manoel
Augustinho, ne 544_ São Vicente _ Crateús _CE _ CEp 63700_300

E_mail: infraestrutura@crateus.ce.gov_br
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I)FSPFS,,\S INDIREl'ÁS E ENCARGOS SOCIAÍS

('o\DrÇoES DE TRAB^Í.HO E SEGURANÇA DA OBRA

Cabeú ao consmrbr o cumprimento das disposições no tocante ao emprego de

equipamentos de "segurança" dos operários e sistemas de proteção nas obras. Deverào

ser uilizados capacetes, cirltos de segurança luvas, máscaras, etc., quando necessários.

como clenrentos de proteção dos operários. Deverá ainda, ser atentado para tudo o que

reza as normas de regulamentação "NR-18" da Legislação, em vigor, condições e Meio

Ambiente do Trabalho na Industria da Construção Civil.

Em caso de acidentes no canteiro de trabalho, a CONTRATADA deveni:

Prestar todo e qualquer socorro imediato as vítimas;

Paralisar imediatamente as obras nas suas circunüzinhanças, a fim de evitar a

possibilidade de mudanças das circunstâncias relacionadas com o acidente;

Soticitar imediaramente o comparccimento da FISCALIZAÇÃO no lugar da

ocorrência- relatando o fato-

Gôverno de Cíateús - Secretaria Municipal de lnfraestrutura e serviços Públicos I Rua Manoei
Augustinho, ne 544 - São Vicente - Crateús - CÊ - CEP 63700-300

E-mail: infraestrútura@crateus.ce.Bov.br
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A CONTRATADA manterá na obra engenheiros, mestres, openirios e

funcionários administrativos em número e especialização compatíveis com a natureza

dos serviços, bem como materiais em quantidade suficienle para a execução dos

trabalhos-

Todo pessoal da CONTRATADA devefti possuir habilitação e experiência para

executar, adequadamente, os serviços que lhes forem atribuídos.

Qualquer empregado da CONTRATADA ou de qualquer subcontratada que, na

opinião da Fiscalização, não executar o seu trabalho de maneira correta e adequada. ou

seja, desrespeitoso, temperamental, desordenado ou indesejável por outros motivos,

deverá. rnediante solicitação por escrito da Fiscalização, ser afastado imediatamente

pela CONTI{ATADA.

Ficará a cargo da contratada, paÍ:I execução dos serviços toda a despesa

referente à mão-de-obra, material, transporte, leis sociais, licenças, enfim multas e taxas

de quaisquer nâürezas que incidam sobre a obra.

L
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A CONTRATADA é a única responsável pela segurança. guarda e conservação

de todos os materiais, equipamentos. ferramentas e utensílios e. ainda, pela proteção

destes e das instalações da obra-

A CONTRATADA deverá manter livres os acessos aos equipamentos contra

incêndios e os registros de água situados no canteiro, a fim de combater eficientemente

o fogo na eventualidade de incêndio, Íicando expressamente proibida a queima de

qualquer espécie de madeira ou de outro material inflamável no local da obra.

A terrperatura de aplicaçâo do cimento asfáltico deve ser determinada para cada

tipo de ligante. em função da relação temperatura-viscosidade. A temperarura

convenienle é aquela na qual o asfalto apresenta uma viscosidade situada dentro da

faira de 75 e 150 segundos, "SAYBOLT-FUROL" (DNIT-ME 004), indicando-se,

preferencialmente, a viscosidade de 85 + l0 segundos, .SAYBOLT-FUROL-.

Entremnto, não devem ser feitas misturas a temperaturas inferiores à 120.C e nem

superiores a l77oC.

Os agregados devem ser aquecidos a temperatura de l0qC a 15.C, acima da

temperatura do cimento asfáltico (CAP), não devendo, entretanto, ultrapassar a

temperatura de 177t, para evitar o .,Craqueamento,' do cimento asfáltico (CÂp).

1'36;;1:q'ÀO DA MASs  ASFÁL IICA
Â produçào da M assa de Concreto deve ser efetuada enr usinas apropriadas.

sendo obrigatórias as Graviméficas com capacidade mínima de produção de 2000

l'lmês.

r)tsTRrBUrÇÀO E COI\.ÍPRESSÃO DA MASSA ASrÁLTTCA
A lVlassa de Concreto produzida deve ser distribuída somentc quando

temperatura ambiente se encontrar acima de 10.C, e com tempo não chuvoso.

A distribuição da Massa de Concreto deve ser feita por máquinas acabadoras.

Governo de Crateúi - secÍetaria Municipal de tnfraestrutura e Serviços públícos I Rua Manoel
Augustinho, ne 544 - 5ão Vicente _ Crateús _ CE _ CEp 6370G300

E mail: infíaestrutura@crateus.ce.gov.br
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Caso ocorram irregularidades na superÍicie da camada, estas deverâo ser

sanadas pela adição manuâl de massa Asfáltica, sendo esse espalhamento efetuado por

nreio de ancinhos e rodos metálicos.

Após a distribuiçâo do Concreto Asfáltico tem início a compressão. Como regra

gerâ|, a temperatura de compactação é a mais elevada que a mistura Asfáltica possa

suportâr. temperatura essa fixada experimentalmente para cada caso.

A rolagem com rolos de pneus de pressão variável é iniciada com baixa pressão,

a qual será aumenada à medida que a mistura for sendo compaclada. e,

consequentemente. suportar pressões mais elevadas.

.4. compressão será iniciada pelos bordos, longiürdinalmente continuando em

direção ao eixo da pista- Nas curvas, de acordo com a superelevação, a compressào

deve começar sempre do ponto mais baixo para o mais alto. Cada passada do rolo deve

ser recobeía. na seguinte, de, pelo menos, a metade da largura rolada- Em qualquer

caso. a operaçào de lolagem perdurará até o momento em que seja atingida a

cornpressão especifi cada.

Durante a compactação não serão permitidas mudanças de direção e inversões

bruscas de marcha, nem estacionamento do equipamento sobre o revestimento recém-

rolado. As rodas do rolo metálico deverão ser umedecidas adequadamente, de modo a

evitar a aderência da mistura e as rodas do rolo pneumático deverão, no início da

rolagem, ser levemente untadas com óleo queimado, com a mesma finalidade.

A temperatura do cimento asfáltico empregado na mistura deve ser determinada

para cada tipo de ligante. em função da relaçâo temperatura-viscosidade. A temperatura

conveniente é aquela na qual o asfalto apresenta uma viscosidade situada dentro da

fàira de 75 e 95 segundos. "Saybolt-Furol" (DNER-ME 004), indicando-se

preÍ-erencialmente, a viscosidade de 85 a 95 segundos. Entretanto, a tempeÍatura do

ligante não deve ser inferior a l07oC e nem exceder a 177"C.

II]\íPERA'f L:RA DOS AGREGADOS

Governo de Crateús - secíetaria Municipal de lnfraestrutura e Serviços públicos I Rua Manoel
Augusti.lho, ne 544 - São Vicente - Crateús * CE - CEp 63700-3@

E-mail: inf raestrutura@crateu5.ce.gov.br
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Os agregados devem ser aquecldos a temperatuÍas de l0pC a l5oC, acima da
temperalura do ligante asfáltico, sem ultrapassar l7Z"C.

Os revestimentos recém-acabados devem ser mantidos sem fáfego até o seu

conlpleto resfriamento-

Pr..\(.\s D1 OBRÀ - St-_I)JFR^ lcóD. ct937
Será instalada uma placa alusiva à obra com dimensões 4,00 x 3,00 m. F.sta

deveni ser em chapa de zinco fixada em linhas de madeira e eÍar de acordo com

programa de Íinanciamento. no caso recurso estadual.

I lr.r <r'i scr tt ito a r arr.içàrr da: vias arr(cs da aplicaçào da cmulsào aslãltica lrura
possibiliral a aderêlcia da crnulsào.

\{r}Bri.t/AÇÃ0 E Dr,sMoBÍt,tzAÇÀO _ SETNFRA lC.OD. C.le92 E COr)
c4ee3

Todos os equipamentos devem ser mobilizados e desmobilizados por c0nta

da ContÍaada e devem ser cuidadosamente examinados pela Fiscalização, devendo a
primeira receber a aprovação, sem a qual não seni dada ordem de serviço. O
Equipamenm Mínimo é o fixado no contrato. o trajeto de mobilização é de Fortaleza

aos trechos da obra, sendo o de desmobilização o contrárío deste, ambos com a mesma

disúncia.

Os equipamentos a serem utilizados serão:

- Vibro Acabadora de asfalto;

- Rolo Compactador de Pneus;

- Rolo Compactador de liso;

PAVtL,íENTAÇÀO DO SISTEMA VIÁRIO
Goveíno de Crateús - Secretaria Municipal de lnfraestrutura e Serviços públicos I Rua Manoel

Augustinho, ne 544 - São Vicente _ Crateús _ CE _ CEp 6370G300
E-mail: inf raestÍutura@crateus.ce.gov.br

L



Seaíelórid lí Lnrc i-ül
Ce lnríaastruturà a

5..viç6 Pt blico CRATEI.,S

§ c

I't\ tI It \ t)[ t-lcAt \() - sF.t-\t-RÁ j (.oD. c32]8

rl

.,}

Neste item estão os serviços pintura de I igação e pavimentação com CBUe enr

apenas 0l (uma) camada, com espessura de 5,5 cm sobre a pavimentação em pedra

tosca existente.

Após a varriçào e a recuperação do pavimento em pedra Tosca aplúi_se o
ligante astãltico adequado, na tempeÍatura compatível com o seu tipo, na quantidade

certa e de maneira mais uniforme. o ligante asfáltico não deve ser distribuido quando

a temperatura ambiente estiverabaixo de 10.C, ou em dias de chuva, quando esta estiver

eminente ou quando a superficie a ser pintada apresentar qualquer sinal de excesso de

umidade. A temperatura de aplicação do ligante asfáltico deve ser Íixada para cada tipo

de ligante, em função da relação temperatura-viscosidade. Deve ser escolhida a

temperatura que proporcione a melhor viscosidade para espalhamento. A faixa de

viscosidade recomendada para espalhamento é de 30 a 60 segundos saybolt-Furol para

AD. EÂ e CAP.

I)eve-se pintar a pista inteira em um mesmo tumo de trabalho e deixá_la fechada

ao trânsito. Quando isto não for possívcl, trabalhar-se-á em meia pista, fazendo-se a

pintura da adjacente, quando a primeira meia-pista for abena ao tr.ânsito. Logo que

possível dever-se-á executar a camada asfáltica sobre a superficie pintada.

A fim de evil.ar a superposiçâo ou excesso nos pontos inicial e Íinal das

aplicações. devem-se colocar faixas de papel impermerivel transversalmente, na pista.

de modo que o início e o término da apticação do material betuminoso situem-se sobre

essas Íàixas, as quais são, a seguir, retiradas. eualquer falha na aplicação do ligante

asfáltico deve ser imediatamente corrigida.

A unifonnidade depende do equipamento empregado na disrribuição. Ao se

iniciar o serviço, deve ser realizada uma descarga de l5 a 30 segundos. para que se

possa controlar a uniformidade de distribuição- Esta descarga pode ser feita fbra rja

pista. ou na própria pista. quando o cano distribuidor estiver dotado de uma calha

colocada abaixo da barra distribuidora, para recolher o ligante asfálrico.

Àpós aplicação do ligante deve ser esperado o escoamento da iígua e evaporação

em decorrência da ruptura.

Governo de Crateús - Secretaria Municipal de lnfraestrutuía e Serviços públicos I Rua Manoel
Augustinho, ne 544 - São Vicente - Crateús - CE - CEp 637OG.3OO

E-mail: irfÍaestrutuÍa@crateus.ce.gov.b.
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O ligante deverá ser transportado te do fomecedor para a obra,

portanto existe somente o transpoúe local com a distância do transpoÍte da fábrica de

emulsões até a obra.

O consumo de emulsão é de 1,0 L ou 1,0 kg por metro quadrado de pista por se

tratar de base em pedra tosca.

EMULSÀO ASFÁLTICA RR 2C _ SEINFRA/ANP I2569

Deverá ser empregado a emulsão asfáltica RR 2C.

TRANSPORTF- COMERCIAL DE KÍATERIAL BETUMINOSO A FRIO _

ShINFRA !COD. 10001

O item em questão é utilizado para transporte do ligante de Fortaleza Para os

trechos da obra, através do caminhão.

U()l\CIRETO BETUr\{Irr-OSO USIN-'ADO A QUENTE - CBUQ (Sr'TRANSPI -
S!,INFRA COD. 3I55

A execução do serviço começa com a preparação do solo, que deve estar limpo

e livre de detritos. Em seguida será feita uma regularização do terreno com uma camada

de base, que pode ser composta por um material granular, como brita graduada ou solo-

cimento.

Após a regulari zagáo, será feita a aplicação da camada de CBUQ, que é

transportada em caminhões basculantes a partir da usina de asfalto até o local da obra.

para a aplicação do cBUQ, será utilizado o espargidor, para uma distribuição do asfalto

de forma uniforme sobre a base.

Logo após a aplicação do asfalto, será feita a compactação da camada de CBUQ

com rolo compactador vibratório, para a compactação do asfalto de forma homogênea

e reduçào da porosidade da camada

N,lATERIAL BETUMTNOSO _ SEINFRAIANP 10798

Deverá ser empregado o CAP Classificados por Penetração: CAP-50/70.

Governo de crateús - secretaria Municipal de Infraestrutura e Serviços Públicos I Rua Manoel

Augustinho, ns 544 - São Vicente - Crateús - CE - CEP 63700-300

E-mail: infraestrutura@crateus ce gov br
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DE I\4ISTLIRA BETUMINOSA ,\ queNTi

O item cm questao é utilizado para transporte o CBUe até o local da obru.*
Distrito dos Tucuns, através do caminhão.

-t ll \\\P()til'1. ( ()\41:R( l:\I
5l- l\lii{^ I ( Ót). t{)002

O item em questão é utilizado para transporte do Cimenro Asfáltico de petrrileo

(CAP) de Fonaleza para a usina em Crateús. através do caminhão.

I'I<,\\SI'Oti II] C'ON,íEII('IAL EM RODOVIA PAVIMENTADA- SEINFR \ i( (ll) ( ].iII
O item em questão é utilizado para os transportes de brita, Ílller e areia. até a

usina. Para isso, foi adotada uma distância média de 20 quirômetros para brita e filrer,
e l5 quilômetros para a areia,

'.i lil I() \.\(l i S ti{('1t.RAt_ pRt_pAR0 i\4ANUÂL _ SLTNFRA 1 
(, rD

I \I\^ HORIIO\; fAI-,TINTA REI.'LETIVA/RESINA ACRII.-ICA _
\r r\FR \;('ÓD. Cj2t0

.A sinalização horizonul é realizada através de marcações no paVtntento. c uJa

lunçâo é regulamenlar. adveíir ou indicar aos usuários da via. quer sejam condutores

de vcículos ou pedestres, de fbrma a tomar mais eliciente e segura a operação da mcsrna.
Faixas de Retençâo: contínuas, na cor branca, com largura (t) de 0,40 m. Nos

cruzamentos deverâo ser locadas a 1,00m da via a ser cruzada. O comprimento dessa

faixa será considerado a metade da largura da via.

GoveÍno de Crateús - Secíetaria Municipal de lnfraestrutura e Sêrviços públicos I Rua Manoel
Augustinho, nq 544 - São Vicente _ C.ateús _ CE _ CEp 63700_3OO

E-mail: inf íaestrutura@c.ateus.ce-gov.br
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A sariera de concreto se*ire,xã*iáaã ffi "rejuntamento nos bordos do pavimento e será aplicado uma camada de argamassa de
cimento. areia grossa e brita, com espessura de 0,055 m e largura de 0,30m, para

facilitar o escoamento das águas pluviais. o acabamento será sa*afeado e desemporado.
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Con relação à sinalizaçào horizontal projetada loram adotatlos os seguiltres

padrôcs:

f.inhas de Divisão de Fluxos de Sentidos Opostos: tracejadas, na cor amarcla.

com largura ({) de 0.10 m. em segmenros (e) de 2,00 m de comprimcnto, espaçados (t)

dc 1.00 nr. vide ligura que segue:

Com relação as faixas duplas têm sua extensão em 15 metros e se encontram

conectadas as faixas de retenções. Assim como mostra nas pranchas do projeto.

SIIVíBO[-OS NO PAVIN,IENTO/RESINA ACRíLtCA - SEINFRA I CÓD.
( il-r(t

lnscriçôes no pavi rncnto - PARE: cor branca, com altura de 2.00 m. A inscri çiro
do pare de,r,erá ser posicionada conforme esquema abaixo:

Governo de Crateús - Secretaria Municipal de lnfraestrutura e Serviços públicos I Rua Manoel
Augustinho, ne 544 - São Vicente - Crateús - CE _ CEp G37OO_3OO
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A sinalização venical é realizad a através dos sinais de tnânsito, cuja finalid lde
essencial é transmitir na via púbrica normas especíÍicas, mediante símbolos e regendas
padronizadas, com o objetivo de advertir (sinais de advertência), regulamentar (sinais

de regulamentaçào) e indicar (sinais de indicação) a forma coneta e segura para a
movinrentação de veículos e pedestres.

Serão insraladas placas em coluna simples conforme Íigura abaixo:

O afastamento lateral das placas, medido enúe a borda lateral da mesma e da
pista' deve ser, no mínimo, de 0,30 metros para trechos retos da via, e 0.40 metros nos

trechos em curva.

pr_.\c,\ DE ÍTLGULA\.íENTAÇ.,ÀOi^DVERTÊNcle Re rr_nilvA EM A(.O
C..\I,V.,\NIZÂDO T'I PELíCI-iLA ANTI.PICHANI-E _ SEINFRA I CÓD.
c-j197
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p/ trechos retos: > O.3{)m
p/ lrêchos em curvâ:) 0,40m

P/tredlos retos >O 30m
rve: > 0.4Om

regra geral de posicionamento das placas de sinalização, consiste em colocá-
Ias no lado direito da via no sentido do fluxo de tráfego que devem regulamentâr.

As prlacas de sinalizaçâo devenr ser colocadas na posição veÍical, fazendo urrr
ângulo de 93" a 95" em relação ao sentido do fluxo de tnáfego, voltadas para o lado
externo da via' Esta incrinação tem por objetivos a§seguraf boa visibiridade e reitura
dos sinais, evitando o reflexo especular que pode ocorrer com a incidência de faróis de
veículos ou de raios solares sobre a placa.

E

P

t 93o a 95o

,/->

93o à 95.

arada Obrigatória (R- l): Regulamenta a obri_eatoriedade de parada do v
antes de cruzar ou en*rar numa via.

eículo

O sinal R-l deve ser posicionado de ntaneira a ser visualizado somente llelo
fluxo que deva obedecer à determinação de parada Obrigatória.

Scrá colocado isoladamente de ouúos sinais. para que ressaltem seu caráter
inrperarivo L'sua importância para a.segurança do tráfego.

L-nr e-speciar o po'sicionarnento cra praca de pare deve ser leito conforme a filura
abai:o.

Governo de Crâteús - Secretarie Municipãl de tnfraestrutura e Serviços públicos I Rua ManoelAugustinho, ns S44 _ São Vicente _ cÍateús _ cf _ cfp iizOo,:oO
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Devcrá scr Íbrnecido materiais. mão de obra, equipamentos ou outÍos recursos

utilizados pela executantc para o fomecimento e instalação dos suportes das placas. Às

dimensões dos suportes devem atender as dimensões previstas no projeto.

A Contratada fica obrigada a dar ândamento conveniente às obras, mantendo no

local dos serviços e a frente dos mesmos, de forma efetiva e eficiente, um engenheiro,

um encarregado ou mestre de obras residente devidamente credenciado. A medição

dcste serviço será realizada de acordo com o cÍonograma fisico financeiro e a

porcentâgem do andamento da obra.

Crateús-ClE. j unho de 2026

ERI€ MAÍHEUS
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